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USAR O CARRO PARA PASSEAR
E A BICICLETA PARA TRABALHAR
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ONDE 
VOCÊ É QUEM DECIDE O CAMINHO TAMBÉM.

XII ConectaZOO – Seleção Genômica
em Bovinos de Leite e Corte

Daisy Mary Camillo1, José Bento Sterman Ferraz2, Diego de CórdovaCucco3

No dia 18 de se-
tembro acon-
teceu a décima 

segunda edição do Co-
nectaZOO. O evento con-
tou com a presença do 
renomado profissional 
na área de melhoramen-
to genético animal o Prof. 
Dr. José Bento Sterman 
Ferraz, que ministrou a 
palestra intitulada “Im-
pacto da Seleção Genômi-
ca no Melhoramento de 
Bovinos de Corte e Leite”.

A palestra teve enfoque 
na tecnologia de seleção 
genômica, que veio para 
auxiliar no melhoramen-
to genético animal. Este 
processo de seleção é 
uma técnica que utili-
za marcadores genéticos 
com características es-
pecificas, sendo um dos 
instrumentos mais im-
portantes para melhorar 
a precisão da estimativa 
do valor genético. Estes 
marcadores podem ser 
utilizados para alcançar 
o progresso genético com 

maior rapidez e eficiência.
Os produtores em geral 

esperam que suas vacas 
sejam produtivas, ani-
mais que se adaptem a 
diversos ambientes, ani-
mais com profundidade e 
conformação com alta de-
posição de carne, máxima 
eficiência na produção de 
leite em sistemas de pas-
tagens e assim em diante. 
No gado de leite as carac-
terísticas de maior impor-
tância são: persistência 
de lactação, produção de 
leite, proteína, gordura e 
contagem de células so-
máticas. Para a pecuária 
de corte, o crescimento, 
pré desmama e pós des-
mama, a eficiência repro-
dutiva, o rendimento de 
carcaça, musculosidade, 
eficiência alimentar e al-
gumas outras caracterís-
ticas, são almejadas pelos 
produtores e podem ser 
obtidas através do melho-
ramento genético.

Para se fazer melhora-
mento animal é preciso 

ter objetivos. Estes devem 
ser traçados dependo do 
mercado produtivo. Para 
cada sistema de produ-
ção existem objetivos de 
seleção diferentes, neces-
sidades diferentes, não 
existe melhor touro ou 
melhor raça, existe me-
lhores animais para seus 
critérios de seleção. 

Na pecuária de corte 
atualmente apenas 3% 
dos animais são avaliados 
geneticamente, os outros 
97% são avaliados atra-
vés da seleção fenotípica. 
Sendo que esta é a avalia-
ção feita pelo que se pode 
observar no animal, isto 
nem sempre está total-
mente atrelado a genética 
do animal, ou seja, estas 
características podem 
não ser passadas para 
outras gerações, pois so-
frem grande influencia 
do ambiente, nutrição e 
manejo afetando assim o 
desempenho do animal.

A Seleção Genômica 
baseia-se nas informa-

ções e associações de fe-
nótipos com marcadores 
genéticos. Associando de 
maneira correta esses fa-
tores, ou seja, a coleta de 
dados dos animais junta-
mente com a análise do 
seu DNA obtêm-se uma 
avaliação mais precisa do 
valor genético dos futuros 
reprodutores. Está tec-
nologia proporciona uma 
maior acurácia (confia-
bilidade) dos resultados, 
pois estes podem ser pre-
vistos matematicamente, 
então pode-seextrair o 
DNA do animal logo após 
o nascimento e predi-
zer se poderemos ou não 
utilizá-lo como futuro 
reprodutor. Essa tecno-
logia já é aplicada para 
identificação de doenças 
recessivas, resistência a 
doenças, vacinogenômica 
e a farmacogenômica que 
pode identificar quais ge-
nes estão envolvidos na 
determinação da resposta 
a uma determinada dro-
ga.
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Outro fenômeno que 
está sendo muito estu-
dado é a epigenética que 
são modificações no DNA 
que bloqueiam a expres-
são de alguns genes, e 
podem ser passadas ao 
longo das gerações. Es-
tudos demonstram que 
quando os animais são 
mal manejados alguns 
genes podem ser bloque-
ados por até três gera-

ções, desta forma pode 
haver a seleção para um 
gene que está inativo.

Estas modernas bio-
tecnologias quando uti-
lizadas de forma técnica 
e coerente poderão pro-
piciar grandes avanços 
nos rebanhos mundiais 
e assim prover o melho-
ramento genético da pe-
cuária em um ritmo ace-
lerado.

UDESC Oeste encerra sua primeira turma de 
Especialização em Enfermagem 

Letícia de Lima Trindade1 & Elisangela Argenta Zanatta1

A UDESC campus CEO 
- Centro de Educação 
Superior do Oeste en-

cerrou sua primeira turma do 
Curso de Pós-Graduação Lato 
Sensu Nível de Especializa-
ção em Saúde Coletiva: Ênfa-
se na Estratégia de Saúde da 
Família, disponibilizando 20 
especialistas para o mercado 
de trabalho que contribuíram 
para a qualificação de profis-
sionais atuantes nos municí-
pios da região, para o traba-
lho na Estratégia de Saúde da 
Família e auxilio na efetiva-
ção dos princípios e diretrizes 
do Sistema Único de Saúde.

Nos dias 23 e 24 de outubro 
os estudantes realizaram a 
arguição de suas monografias 
com participação da comu-
nidade acadêmica. O Curso 
que iniciou em 2012 incluiu 
profissionais de saúde de di-

ferentes áreas e atuantes em 
cenários assistência de vários 
municípios do Oeste de Santa 
Catarina e norte do Rio Gran-
de do Sul. 

O Curso incluiu componen-
tes curriculares que abor-
davam a família no contexto 
da vida, a Estratégia da Saú-
de da Família, epidemiolo-
gia aplicada, saúde e suas 
interfaces com a educação, 
saúde e sociedade, entre ou-
tros. Foi ofertado em duas 
modalidades, a modalidade 
“Mercado de Trabalho”, com 
encerramento em um ano e 
“Formação para o Magisté-
rio Superior”, com duração 
de dois anos. Esta foi a mais 
acessada pelos pós-graduan-
dos, e incluía duas disciplinas 
sobre metodologia de ensino 
superior, como foco na qua-
lificação para atuação como 

docentes. A carga horária do 
Curso foi de 414 horas/aula, 
sendo que para a modalidade 
Magistério Superior, foram 
acrescidas 96 horas de disci-
plinas didático-pedagógicas e 
32 horas/aula para elabora-
ção da monografia. As mono-
grafias exploraram diferentes 
pesquisas sobre temas de in-
terface com à Saúde Coletiva.

A iniciativa envolveu, pra-
ticamente todos os docentes 
efetivos do Departamento e 
professores colaboradores 
internos e externos à Insti-
tuição, com atividades quin-
zenais, nas sextas-feiras e sá-
bados, em Chapecó.

No dia 24 de outubro ocor-
reu a cerimônia de encerra-
mento com a participação do 
Coordenador da Pós Gradu-
ação da reitoria de Florianó-
polis, Prof. Sivaldo Leite Cor-

reia, do Diretor de Pesquisa e 
Pós Graduação do CEO Prof. 
Dilmar Baretta, da Diretora 
de Extensão do CEO Profa. 
Kiciosan da Silva Bernardi 
Galli, da Coordenadora local 
da Especialização em Ciên-
cia e Tecnologia de Alimen-
tos Profa Liziane Schittler, 
da Chefe de Departamento e 
Coordenadora Geral da Es-
pecialização em Enfermagem, 
Profa. Elisangela Argenta Za-
natta e da Coordenadora local 
Profa. Letícia de Lima Trinda-
de, bem como dos estudan-
tes e professores da turma. 
A cerimônia reforçou agra-
decimentos, especiais aos 
professores pela dedicação e 
aos estudantes concluintes, 
ressaltando a importância do 
curso para crescimento pro-
fissional e no desempenho de 
suas atividades. 
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